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?ica ai.itori2;aáo o Poder Ssecutivo Mmitsipal,

a firmar convênio de cooperação técnica/fi

nanceira. no valor de CrS 10^000^000,00 (des

milhões de cruzeiros), destinado a Associa

ção Esportiva Ypiranga de Soturno, para aqui

sição da área própria para suas atividades '

,  esportivas„
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DESTIKO: CÓD.GO:

S&^&rAÍUf\ AR.eQ-Cpç/cH

do PL

o Vereador infra-assinado, eleito pela legenda

, com assento nesta Casa, no uso de suas

atribuições regimentais, vem perante V. Exa. requerer o seguinte:

Que seja apreciado, em regime de urgência, o
Projeto de Lei nQ 0366/91, iniciativa do Poder Executivo Muni.

cipal, autorizando o referido Poder a firmar convênio de coop^
ração têcnico-financeira, no valor de Cr$10.000.000,00 (dez mi
Ihêes de cruzeiros), destinado a Associação Esportiva Ypiranga
de Soturno.

Í/K

Va

là

/A
E.\ deferimento

Sala de ..Sessões, 05 de...Ae?..embro de 19 .91.;

EL PAIVA DE AMORIM - PL

VEREADORES VES - 004/5000/91
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Cachoeiro de Itapemirim, 04 de dezembro de 1991

OF/GP/N^ 647/91

CÂÍVIARA [\/lUí\!lClPAL DE
CACMOEIRO DE ITAPEMiRlWl

U vlHRJ

COD.GO :

Senhor Presidente :

3GG
Encaminho, em anexo, Projeto de Lei n^ -©4Y'/91

para apreciação dessa douta Gamara de Vereadores .

Sem mais para o momento, subscrevo-me ,

Atenciosamente

ASSIS FERRAÇt)

P.í^eito Municipal

Exm5. Sr.

ANTONIO CEZAR FERREIRA

DD. Presidente da Gamara Municipal

câmara Municipal

Nesta

fiEMUG

Secretaria Municipal de Gabinete
CAIXA POSTAL 37

TEL (027) 522-6106/3425

CEP 20.300

TLX (027) 3171



MUNICIPALPREFEITURA

MENSAGEM

Excelentíssimos Senhores Vereadores :

A Comunidade de Soturno esta em dificuldades pa

ra desenvolvimento de suas atividades esportivas, face a inexis

tência de seu-espaço próprio .

A Associação Esportiva Ypiranga de Soturno vem

se apresentando de forma brilhante, no desenvolvimento do espor

te amador com grande contribuição na pratica de educação física,

pelos adolescentes e jovens da Comunidade e grande colaboração

às escolas da rede de ensino de primeiro grau .

Atendendo a uma grande ansiedade daquela Comuni

dade, submetemos o presente Projeto de Lei à apreciação de Vos

sas Excelências, para sua votação em unanimidade .

Certos de vossas atenções, reapresentamos nossos

votos de consideração e ap.reço .

enciosamente

ICO

Pre

SIS FERRAÇQ

o  Municipal

SEMUG

Secretaria Municipal de Gabinete
CAIXA POSTAL 37 — CEP 29.300

TEL (027) 522-6106/3425 — TLX (027) 3171



PREFEITURA MUNICIPAL

CÂMARA MU.MiClPAL DE
CACÜOEIRa DE ITAPEMiRiM

.ÒSÍI2J9I

!  ÜvlHRJ

PROJETO DE LEI .047/91
DtSTliVO:

SGCOGTftR/A
CÓJ 60:

lPL~ "èímchÁ

Rogisire-s®. Autua-s®-.

Sala das Sessões. /IQ...?.!.

iRubrica do Presidente)

A Gamara Municipal de Cachoeiro de Itapemi-

rim, Estado do Espírito Santo, DECRETA e eu

SANCIONO a seguinte Lei :

Artigo 12 - Fica autorizado o Poder Executivo Munici

pal, a firmar convênio de cooperação técni-,

ca/financeira, no valor de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhões de cru

zeiros), destinado a Associação Esportiva Ypiranga de Soturno, pa

ra aquisição de área própria para suas atividades esportivas .

Artigo 22 - Fica autorizado abertura de crédito espe

cial até o valor fixado.no artigo primeiro,

para concretização do seu objetivo .

Artigo 32 - O recurso a ser utilizado para atender ao

que dispõe o artigo segundo, será o prove

niente do cancelamento parcial da dotaçao 0848.4120 - SEMCETUR .

Artigo 42 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

■publicação, revogadas as disposições em
contrário .

Cachoeiro de Itapemirim, 04 de dezembro de 1991

OiSCUSSAO
íiPROVADO 111 • -

POR

r

Ssla.áas Sássoe

"düFresiàenie

^

íOLORICO^-SE^ASSIS FERRAÇO
Prefeito Municipal

fiEMUG
Secretaria Municipal de Gabinete

CAIXA POSTAL 37

TEL (027) 522-6106/3425

CEP 20.300

TLX (027) 3171
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GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE " Justiça e Redação

PROJETO DE_ ■ H1

INICIATIVA:

RELATOR:

Podèr Executivc Municipal

liLdil Manosl PaT\.'a rjq Amor-'

PAR £■ C" E' Rí

Somos fauoravísis a aprovaçao da matéria por

ser legal, constitucional e estar dentro dos padrões re-

dacionais vigentes*

Sala das Ccmissoss, 09 de... dezembro de 1991

r-lanod/lvite-lua dp Amorim

Re^^at or

st xe :a Dias

Presidafíta

De acordo com o parecer

Dosa Ç^lcs Amaral

Membro

De acordo com o para c 8 r"

SALA DAS COMISSÕES SC - 001/1000/91



GAMARA MUNICIPAL DE CAGHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE Educação^ Ciancia e Tecnologia

PROJETO DE Ng 0^6^/91

INICIATIVA: Podev Ex scutivo Municipal

RELATOR; Edil Wi 15 o n D i 11R m H n Fi S a n f. n c;

P  -A R E C E R

Somos fav/oraueis a mataria, pois com Gste

convsnio a Associação Esportiva Ypiranga' de Soturoio te-

ra condições de incentivar ainda mais o esporte entre a

comunidade.

Sala das Comissões, 09 da dezembro de 1991

Wil Dl Iam dcs Santos

ter

"Álvaro Scalabrin

Presidente

Ds acordo com o parecer

' JandiyiiSartoriò (aá. lioc)

kembro

De acordo com o parecer

SALA DAS COMISSÕES SC - 001/1000/91



GAMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

COMISSÃO DE_

PROJETO DE

INICIATIVA:

RELATOR:

Finanças e Orçamento

La.i

Podar Executivo P^unicipal

Nfi 0366/91

SjSíI Almir Farta dos Santoí

P A R' E 0 E R;

Somos Fai/orauais a aprovaçao da mataria dos-

de qua haja disponibilidade financeira para firmar o rofo-

rido convênio.

Saia. d as Comisscas« 09f, de deasmbr

Pa

an

991

os oantooA Imir

Rei

Da acordo com o parscsr

Oc ra s^í me-n-s-er' da"~C r u

Membro

SALA DAS COMISSÕES SC - 001/1000/91
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ESTADO DO ESPIRITO SANTO

SECRETARIA DE.EDUCAÇÃO E CULTURA

íKb:5'

CONSELHO REGIONAL DE DESPORTOS

3£.--^

LVA
A

€
I# %

p  ->

&

DE

FUNCIONAMENTO

o PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL DE DESPORTOS COM FUN
DAMENTO NA DELIBERAÇÃO DO CONSELHO NACIONAL DE DESPOR
TOS N.' O $? / S ̂  E DE ACORDO COM A DECISÃO PROFERIDA
NA SESSÃO PLENÁRIA DE _Q^._/_0JL_/I9_QD

Auí^ze o Funcionamento como Entidaae Desportiva do (e)

W M. e? hne.icu^OLO

COM SEDE NESTE ESTADO NA CIDADE DE ̂ j^CLcÁ^ãBJ^XjQ dô
.^.Qj'sap eMLX UM. __ À R LI A

CLe^ QÃoUxt í rr NO PERÍODO
DE f O ̂  , _2o_ A  A ô i o ̂  ! 9 l

CRíiO tcu&oCo CK/ D O//9 o

Emitida sob n," 039/90

Em, D5 ni
J.

r/:ÁA L

P^SIDÍ

t
ITE 00 CRD

Seçrecário

Obs.: cstf- íLvara so tír.a vaJiC

Órgão dc Direção Superior.

vtio.Toc dcspcrtiva ouc- c-::ver
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A

ATA [DA ASsilBlálA GESAi EXTEAOHDINÍRIA iSALIZAEA

,  .S5 10 DE JAIÍEISO DE 1985 3 PAEA APHOVAÇiO DO ESTA

TÜTÒ E A EDEIÇlO DA DIHSI-03ÍIA. -

Aõs 10 (dez) dias do mês de Janeiro de 1985? às 16:00 horas, :re

imiram-se na residência do Sr. Valter SecMir,- ezi Vargem Giande— de 'So
^  "

turno — Cachoeiro de Itapemirim—ES, 'em'Assembléia Geral, a maioria dos

sócios da Associação Esportiva Ipiranga, com a finalidade de eleger a

Diretoria e aprovar o Estatuto, conforme ahaixo transcrito.

E S T A TUT O

T I T U L O I

Da Denomi.nação, Duração e Einalidades. '

'i O I - A Associação Esportiva Ipiranga (AEI), fundada em06 de

~  ííto de 1954- no Distrito de Vargem Grande de .Soturno, onde tem s\ia s_e

de, com foro nb Eiuiicípio de Cachoeiro de Itapemirim-ES, é uma associa

ção sem fins lucrativos, atuando nas atividades do esporte e recreação

reger-se-á pelo presente Estatuto, respeitando an normas emanadas das

Entidades Superiores, principalmente a deliberação níí 05/77 do CIE oue

fixa determinações para o cumprimento dos dispositivos do artigo 110 e

'seus' parágrafos e do decreto 80.228 de 25 Se Agosto de 1977.

Ali;- 2 - A Associação (ASI) terá duração por tempo indetermina-

dc e por finalidades:

a) difundir a nrática dos despertos em gerar e

r t i c uJlam ene:

1 - ruteool de C?.-~po Arac

2 - Eutebol de SalaOi

■>. _ "iet ebol e Voreioc

f  —

5 - Qualo""er outr-a mois.liãade de^esporte amador.
Td) Incentivar a cultura fxsica, intelectual, mo-

- o

o) T-romover reuniões e divertimentos de carater

al. est-áticc. elunacic-nal s ci''.lco para. seua asso-oracoSf

d'5 desenvolver c intercamüo social e âespGrti'00

c om as s oc i eõad es c ongener es c
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Da Organização e AclTniníst^ração. _ «

Capítrilo I - •

Art2 3 — A Associação (ASl), será constiiTuáda pelos segiiintes or

garisiaos:

a) Assembléia Geral.

b) Conselho Deliberativo.

c) Conselho Discai.

d) Diretoria Executiva.

Capítulo II - Das Assembléias Gerais.

irt5 4 - A Assembléia Gers-l, órgão soberano, sera constituída de

todos 03 sócios em pleno gozo de seus direitos sociais quites com as o-

•brigacões para com a Associação.

Parágrafo Primeiro - A Assembléia Geral reunir-se

_4 oT^din^rismente na urimeira ou-insena do mes ds janeiro de cana ano pa

ra eleser e empossar os membros da Diretoria, discutir e aprovar o rela

__r'do 9 a urestacao de comas da Assoo-Lacao.

Parárrafo õe—mdc - A Assembléia leral Is-rtraordi-

a-iÍT>3_3_, ^■'^■cnir—se—á semure cue for ccsivooaca j-'eic ^resj ceu' '.e, peic oom^

lho Deliberatii'o ou por 2/3 {dois terscs) ccs m-em^oros aa Associação
convocada para discutir assumo ae reie". ancia, a^riLve^ de j:.di i,al e ou

I»

co2'-vocaçao escrita.
Pará-Tafo •Terceiro — .As Assembléias Gerais, fune^

c"^'arãc le.'*almente em "orimeiro convocação com 2/3 (dois uerç-oc)
ciados e 3^) minuL.cs apOo co.^ c^iÇ-j-quer n-.-^iro,



» V» y

Capiirulo III - Do Conselho Delioerativo.

Art5 5 - O Conselho Deliberativo, órgão de Deliberação e cônsul

ta da ASI, será constiiniído de 10 membros efetivos e cinco suplentes '
'  - ■ ■ ■ t'

pertencentes ao ouadro social, eleitos juntamente com a Diretoria e Con

selho Piscai, para um mandato de im ano."-

Arts 6 - O Conselho Deliberativo reunir-se-á Ordinariamente de

dois em dois meses, para discutir os assuntos afetos ao'órgão, bem como

para apreciar, discutir, aprovar e deliberar sobre o programa de traba

lho, o orçamento e òs relatórios da Diretoria Executiva, e Eiotraordima-

rismente sempre ou.e convocada pelo seu Presidente ou por maioria de se'os

membros para tratar de assuntos urgentes.

Arte 7 — 0 Conselho Deliberativo será dirigido por um Presidente

.■ice—Presidente e m Secretário, eleitos dentre seus membroSjpara um
período de um ano.

Arte 8 - As Pesoluções do Conselho Deliberativo serão tomadas p/
•maioria absoluta, devendo ser cumpridas pelos demais orgaos e Diretoria.

\  - ■

Canít-i^^lo - Do Conselho Piscai.

Arte 9-0 Conselho Piscai, composto de 5 membros, e o órgão d?
fiscalisacac das atividades fÍ2':a:iceiras e patrimíoniais da Associação,

grte 10 -. 0 Conselho Piscai oará dirigiãc por '.m- Iresiôerl
Secretário, eleitos dentre seus menbros pana um ssandat-o de 'mi a::

irte 11 — O Concelho Pisc3.1 retaair-se-á c rdãnariamente ao

de cada er-iercácio rara examinar as contas e o 'oala^eço financeiro e ps-

tnimonial da Assocaacao e emrraoraanaraamenre, sempre cue necessário p/

c oacão do seu Presidente ou por maioria de suus membros.
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Camtulo V - Da Diretoria»

Arte 12 - A Diretoria, órgão Executivo -da AEI, será composta de:
á) Di'esidente, _

d) Vice-Presideiite.

c) 12 Secretário.

d) 22 Secretário.

e) 12 1esoureiro,

f) 22 'Tesoureiro,

Parágrafo Único - Os cargos da Diretoria s e r ã o

preencliidos por sócios eleitos para o mandato de um ano, em Assembléia'

"'eral jiuitamente com os demais órgãos.

Art2 13 — A Diretoria reimir-se-á ordinarmamente uma vês por mês

e extraordinariamente- caiando convocada .pelo seu Presidente tantas vezes

ouanto necessárias. .

Art2 14- — A Diretoria, ati^aves de seu Presidente, nomeara oí

N-Donsáveis pelos diversos departamentos da AEI, a seguir:

a) Dsuartamento de Esportes.

d) Departamento de Patrimômio.

c) Denartamento Social, CuPt-oral e

d) De p ar t ame n t c 0." " n 13 -í vo.

Denar temente

■ Csnítulo YI - Dos Departa_ 10 n í.» c Ãj t

Arts 10 — Aos diversos departamentcs compe Le plagie

trer, organizar, uromover; controlar e emecuzar Tonas as auazmcLanes na

IZi5 3 especialmente:

a) Depáz'tamerito de .i^.sj.ortes - incemti"

,0 7\;.t-:-.ool na forma d-os repslamentcs especiais, Duscsnáo meinor ne-

c-r/r_o eovdpes sii toclos os tor^isios. conpecnatíos? etc» • darião es

".ecial atenção ao desenvoiizLmento dos atletas.

r
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■b) ZfôTariíSínLeiiiJO Pai^rimoiiisi — líanter soTd ssu con
trole è conservação i:odos os "beiís novéis e inoveis da Associação, "bem '
comOj inaiiter atualizado o cadastro e o liisr-orico da eni/idade, em .esóre^
to rélacionamento com os demais departamentos em especial com o Departa
mento Administrativo.

\ V■X Y

c) De-partamento Social, (loltnral e Eecreativo-Pro"
mover a organização e exectição dos programas de reuniões socrars, eultu
rais e i^ecreativas, palestras, curses e ativadames eai^cacionais, j.ilan-
trópicas e assistenciais, dentro e fora das depeíidlncias da ASI, promo
ver competições, etc...

d) peTip-r'-hp-ngT2to strativo — Zla"borar o pro—

rrama Administrativo da Associação, correspondêmcia,' controle geral dos
sociados, mantendo em dia e atnalisado o cadastro, e gei^encia de Pes-

sçal, compra de material e eanipamento, distriomição e alienação de ms
terial em liaimonia com o 1^ e 2^ Secreuarios,

-s.

e) Xierartamento j;eminino — pesenvoj.ver a TraL.ac_a

dc Ssnorte .feminino incentivando } mncipalmente a ginástica olímpica
Dem,como promover atividades sociais, cnlturais e recreativas.

TITIjLC III

mí ^ i ~ '^-7 "• - Cl f ̂ " 30 J '

Gani inflo ± — nas Assem cie a ar Cercas.

Arts 16 — A Asss^oleia Gerai co.__:e-e:

a) Heger .6 err-ussar os mamoros efetivos e siiplen

tes- da Díreto2'ia e Goriselnos.

b) Zieger nor acla-sação o seu. Iresideiate para ca

da ceraiãc. cabendo a este, indicar os demais membros da mesa diretor a

.la • mos.

c"^ decidir em ultima instâsccia assuntes relatia'os

.fUOrneUiaO;

d) lodificar em todo ou em partes estes Estatutos
^  - ̂  ^ 1

urre teria .apos parecer do Oon.sclno _-;lscal.
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Cá.^í'tr'J.3-0 -11 — Do Gonséllio DeXl'bera.'fcÍYO.

Arte, 17 - Ao Consélh-o .Belilerativo coripeLe:

V -, : ,;=^;3,)r^eger ..e :.ei!ii)OS3ar.;o.s-:meinbros da s-ua direção
Presidente, .Yice-Presideiíte', le e 22 ; Secretários,

"b) apreciar, discutir e aprovar a prograinação , da-

ASIj, podendo sugerir modificações. ^
c) delfoerar sò"bre. assuntos dos associados, "bem

como, propor mudanças, etc...

d), discutir e votar o oicamento da API.

e) autorizar ao Presidente da Associação a proce

der despesas ertra-orçamentárias, cuando riscess-mas.
f) aprovar as propostas da Biretoria pará conces

são de tntules i"i02ioriLfrcos. ■ -

g) aurovar as uropostas de regulamentação.de nor— ■

í^õTTiinistrativas e oue foram encaminnadas pela Diretoria, podendo su

gerir mudanças.

D.) delilerar solre filiação de associação a enti

dades Oficiais Superiores. -

i) autorizar a Dia-etcria. após parecer técnico do

^.Oon.eeliio Piscai, a contrair empréstimos e a realizar operações de oréd^ .

j) coniiecer e julgar em gr-au de recursos os atos ■

G decisões de DireT-oraa, nos casos orevasTos nestes Ps lU üUi/OS.

Ir) cassar cs maldatos de s eum meTriDros igue deinsaa

de conuEroecer a tres sessões consecutivas, sem mc tavos gemuazacaveas,

l) aplicar p"?nicões aos nemlros dos órgãos da As-

cociacao c-us iaifrin—arem as nonaas s reguaaneirT.cs em vagor.

;amitrilo IlI — uo Oonselno ri_u^al.

Arte l8 - Compete ao Co^rseliO j-lscal: ■ ..

a) dar parecer solre lalamaetes e "balanços anuais

r^r-^vo Qmlã o-$ C

') enar-rinar

-j aca, r "-mp.re eus

rio os documeritos oontáoeis da

d) fiscalizar o C22mç rir eaz a das delioera^ões do



e) -solicitar da Diretoria, esclarecimentos neces

sários-g^Jnrido do 1 snr^iiíieiito de duvidas, ebC,«»

Capíiniü-O^ 17 — Da-^l^retbriay ■

Art5 19 ~ 1 I)iretoria -cosipete:

a) dirigir e administrar a associação fazendo sens

r^culazzientos a estes estatutos.

■b) organizar os relatóri s anv.ais e as prestaço e s
de contas do enercicao.

c) elatorar e executar a nrogi-anaçao arnial da asso
,gpg,caó de acordo com estes Dsoauiiocso

d) anresentar ao CcnsellLO Discai è Co^iselho DelrD£
nativo,. a proposta orçamentária anual, com os planos de receita e despe

e) realizar todos os atos admiriismatavos necessá
rios ao -bom desempenlao das atividades e finalidades da Associação.

1 I 1 ü 1 O á v

2)05 :;IEI-3R0S DA DimHlrORIA

..rt2 20 - Ao presidente, além das atrionnçcss rpne lhes sao iner^
tes ao ca.rgo, compete ainda:

denartanenzos na :.PT,

a) dirinir e aâminis i.r ac,

d) representar a ADI, Q~\ 3 tra judi 0 i alme nt e

c) presidir as sessões da Diretoria■»

d) designar os associa ca"^'a co"^norem as eomis-

gar necessárias.

s ̂ nome ar após -ouvh-âa a D-ireteria, os chefes dos*

d) a dmi tD "** -n ~ íT fí ÍS ^

r"

cemiratar e ■5. Z £■• *3 - SJT "O 3 S

-e^tos e Pesol"ac~e3 emanadas dos órpacs snp erií
h) assiíiar contratos e aj.-mies auzorizadcs previ;

velo 'Conselho Deliberativo.



ií -  '

V

",t Xôslisaz* "todos' OS aiios jiscessaz^ios ao dois o.esan

)enlio de siias íunções brjscando o desenvolviisento e o progresss da ASI.

Art?-.21—lAo'.¥±ce-Presidente conipete:. • .

a) subsiiiiTuir.o Presideniie .nos sens iija.pedi3ii.en "fc o s

.-nos "tei^os destes -EsiiaiTutos.-- -

d) oolaDorar cpni o Presidente na elaocraçao oas d^

retrizes de tratalho a serem desenvoliridas.

c) aT)resentar estrào r/dinamizacao dos setores ãASl

d) opinar soore contraxacao de pessoal s.tj.uQs de

s-aometido a assunto à I)iretoria=

^  levar ao conleeemento c_o Presidente asstintos

cue, nela sua cavidade, nscessitarem de medadas urpenões»
■^) realizar em estreito relacionamento com o Pres^

np-nte, todos os atos necessários ao Dom desenvolvimento das amavacades '
ca associaçao.

Arte 22.— Ao 1® Secretário compets
a) dirigir e orgariisar os serviços da Secretaria .

tendo soD sua guarda, a escrituração, cs livros, doeumenuos e arpumvos '
da ASi.

1)^ laiTT^ar as atas das sessões da Píretoria.
Cy "^ec'^l'3r. redimir e emneciir uoma a correspoiiden—

c ia da APi..
d) escriturar todos os lii ros da APij na so^-^n ce-

teminada neles Psxauuuos.

Art£ 23 — Ao 2^ Secretario cc.-p&^e:

a) aumiliar c iecretánio nas snms tares as e ///
£jViD3ããZL L-LZJ-—J-0 313-^ S"íá3.S _l2.J_ i/S.3 0 m—

n }  3r8£.J-2-38ár C~ -3 G *L-3 r _L o O 1''=■ 3 30 j. tir. >^0 COi-; C S£_

j.~ ^ .

a; ter soo sim "sm^ia. c cajuia. arouivo, a"aicres e

d) rsanter atuaissadc os livros de escsmturaçao

coistaDilidade.

S,SSXn23r 3*8CálOOS Cl 3 3



'  *Arte 28 — puJiüaCores são ps sócios que pazrticiparaa da AssenD._eaa
'  • , I I ■»»

de fundação da .A5I e asai^^ram o livro de atas» .
I

Arts 29 - sócios contri'bu±Qtes são os sócios que - admitidos no qi^.
dro social, ;:satisfaçaitt com regularidade, o pagamento integml .de .suaso
3óiaV^e mensalidades»'

—  " ^

Arts 30 — sócios temporários são aqueles que apresentados por
cualcLier sócio no pleno goso de seus direitos sociais, terJiam seus nomes
•auro'v'ados pela Diretoria para participarem ao quadro social, desfrutando
de todos os "benefícios oferecidos pela Associação por um peraodo mani mo
de 30 dias, e máximo de -90 dias, desde que,, satisfaçam .as exigencaas pe-
çur-iárias. ' ' ■ ■■ ■•

Arte 31 - sócio Atleta á aquele que por suas aptidões desportivas
f  • aceito e escolhido pelo Departamento de Deportes da AEI, para parti
cipar das atividades desportivas da Associação»

Arte 32 ■— sócios Honorários serão os que mesmo estrardios ao qua
dro social tiverem rrestados revelamtes aem.úccs a. Iscocraçao ou ao dcs

•Dorto Capima"ba e teiúiam seus nomes arrovaios rela Diretoria e Oonselho '

—tivo para receoer tal lionraria»

Arte 33 — SÓcios Denemeritos sac- os que mesmo estranhos ao qua
dro social tiverem prestados rev9la:"-tes servüços' ao Estado ou Paçao, na

cafona, desvartiva e social, e oue terlum sevr nomes ap-rcv.ados pela Direto

1  " : 8 Consellio Delioerativo rara rececer tal distinção.

"^~'cr "'lalouer associado osie este "a omses ocn as C'"eri "acc-es da -csoci

■ ; dirigida ao Iresidente da ADI e devidmate' preenchida..

=1 de pelo mencs 3 (trSs) mem-

:£ de Diretoria e aprovação do Dresidenoe,

•  l^arã-pr.- .-o oeWando - Iduitião o novo sócio, seu no-
será inscrito em lisrro prcprio e em ficha indiviãual. com todas as es



• t.siientes aos sócios., sujeitando-se aos seus deveres e oorisações hnpos-

tas pelos Estatutos e Eegularoentos.

Capítulo IV - -Dos Direitos dos SÓoios.

Artg 35 T são direitos dos sócios:

a) írequentar as diversões sociais, recreativas ,

esportivas promovidas pela AEI, em suas dependências e fora delas.

Td) tomar parte nas Assembléias Gerais, votar e

ser votado para qualquer cargo da líiretoria e Consellios, respeitando as

restrições destes Estatutos e Regulamentos,

o) recorrer à Diretoria e Conselhos da Associação

contra atos tomados por diretores e ou a Diretoria, quando se julgar. '

prejudicado, oDedecendo os prasos. estabelecidos nos Regulamentos e Regi

mentos.

d) participar de todos os acontecimentos da vida'

n.. Associação", usando de todos os direitos e regalias postos à disposi

ção dos associados.'

Cauítraio V — Dos Deveres dos SÓcios.

Artg 3p — Sao deveres dos Socics:

a) pagar pontualmente suas mensalidades e obriga

ções assumidas para com a Associs-ção, inclusive os prejumsos materiais,

"ue nor ventuna, venliam acontecer,

b) uartici^oar das solenidales cívicas em oue a As

sociação tomar parte,

c} aceiuar os carrrcs ou comissões "oara oue foi ou

for eleito ou noraado, selvo motivo jvatiiicaão.

d) drrogiLr s Dorevorsa cualcuer mouosta o^* r'^c"' a

mecao c-ue visam o progresso e o bem da AZl.

e) cumprar rigorosameeete as disjíosições dos pre —

sentes Istatutcs ou Regimentos, Remlaientcs, normas e Resoluções dos

n  ̂ S -"J- T- - O ̂  ̂ S .

SJ por ecor-!.--? a iJire licença ou ie —

-l ss—o £—as L?air—ss cas aTavacaass cu. c3 05.ã7-"os ovl^



.i>-'

Ca-TDiirulo VT - Das. Penaliiades,

Arts 37 Os associados qne iiifriii£7Í3?em qfoaisq.uer .-dòs dispositi-

- vos legais ;da';;AEIí '^icâi^o;'^ seguintes uexiálidades que se:r ao- :

aplicadas pela.Diretoria: '

a) advertência por escrito,"

b}' suspensão dós direitos sociais pelo prazo de

180 dias, (seis meses). ;

c) eliüiinação.

Parágrafo Único — As penalidades nao excluem o a^

sociado do pagaiaento das suas contriouiçoes mensais. . - .

Art^ 38 - são passíveis das penalidades previstas os socios oue:

a) direta ou indiretamente. induzir ou tentar indu

sir Atletas da ASI,. a proceder de forma inconveniente nas competições '

oue estiverem participando.

b) for condenado ou "Dunido nor crime infamante '

contra a nonra e a prosperidade.

c) nroceder de forma indi-ma Q.entro das denenden—

xcias da AEI ou fora, dela quando da participação mos programas da Assoc^

ação.
d) Sxtrair ou danificar ou-alcuer bem da ADI uma

vez provada 3"aa culpabilidade.

e) deixar de atender sem motivo çustificadc. soli

c  ação. convocação ou indicação para colaoorar em favor do deseíivolvi-

mento das ati"\n.dade3 da .111.

j^ararrafo ^mico — C jocic mmmma.so po

aera scracauar saia reaojaassao ao caac- i.aro socaaa açrs aeooo''a''aQos c meses

da sua elisiinacao.

i  - ç o _ n ~ pcaaaos aa .Im. nac se resr-onsaoilizai^ao. suosi—

c ; m. n — u r. n; o.
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T I T U L O VI

; ms eisiçSes _

Ca-pítulo I

Jirt5 40 - As eleições para os cargos da líire.iorra e dos Consáhos

da AEI, serão realizados por meios de ci^apas devadamentíe registrados e
apresentadas no praso mínimo de 10 dias ao Pepartamento Administrativo.

Parárrafo Primeiro — Cada cnapa a ser apresentada

deverá conter o námero e nome enato dos memoros para compor o órgão da
ASI, com sens respectivos suplentes diante de cada cargo, a ser diepura
do.

Parágraio Seginido — As cednlas serão enibricanas '

pelo Presidente da mesa receptora e fornecidas aos associados para vota
cão.

Al ■Poderao se canc.ioí

■""OS elenvos, nesae ore sai^is-Laç

'rpstatntos.

oonaiçoe-

Crmia.aro2 rara os car

xi-ridas nelos presentes

írt^ 42 — As cliaPas poderão ser impugnadas no Lodo 011 em Parr__es

desde one se ia apresentada âe:irncia por escrito, acciepanl-nda de provas
•  "• r*. rí ^'

rt£ 4i — As cln^pas or. -cs Scceoso *■. o /p r /"v ■ ;erao 0

praso de 3 (três) dias, a
-r-p '!21''-'^3-2:32.'u3.279II1 SãXd C_^'Z*3SE

-p Ci r.<-. r\ rC.3 L.e:V.nl.C2.ii ;Jc:.

í rt Ê i A -
r  ̂ f

cic esearo es maasi-;- o í nm

-  o. r-^ 'f* c.



T I T U 1 O VII

W VATRmõlUO DA ASI

/

cigmttao a ^

: ■ ;: ::.;^o ''45-^ o Pati^omo da AEI,^será constituído pelos-;ban3-^ m6-^
veis/:im6veis e liistóricos (diploE>as, troféus, nedalliaSj flaiiiulas, do
cumentos dísticos, etc.), e seus respectivos registros e ainda por valo

y

res existentes.

' Arte 46 - Cs tens da Â5I só poderio ser alienados se otedecidos
e respeitados as disposições contidas nestes Estatutos.

Artt 47 _3hi caso. de dissolução desta Âssocaaçao, . os seus "bens
remanescentes, móveis e imóveis, serão destinados a entidade filanuró-
pica do município, registrada em Cartório, a ser indicada em AsseniSéia

ral convocada para este fim.

Canítulo II - 3)0 Exercício Financeiro.

Srt£ 48 — O exercício financeiro o'bedecera e coincidira com o

■tf-

exercício ci^^il da 1'ação, de acordo com o orçamento

N,, do pelos .órgãos da A3X.

Loo e aprova

;irt2 49 - Pesde ouè de^ridamente jusL-ificado pela Piretoila e a-

rrovado p-elos Conselncs, conforme estatele-o em estes ms'-atutos, poderá
o orçamento ter suplementado suas vertas a cualcuer moneiitc, duraite o
"""ercício.

» o 7 pesponsatilidede aõnnnnsTzaPmva do 0-onscõ-enT e ca _n
'  ' —

:o se emoerrora oum-rexorma cooncaaira com o pemoao ac mrnraL.o, __as

QO aprovada suas contas,

.m-.^ulo IrX — m r^ec e i-a»

51 - A r-eosi^s da .-ÜJ. —  /-k •



.. * I d) pac-ar as àespssas autorizadas pelo yresadeni-e.
I  ,e) -apresentar em reiu^ão ie Diretoria um mapa c/ ...

relação dje~todS3''^pã'soõiõs atraso com suas .m^salidales. . j
..u-:;;^)-.i^;^presentar mensalmente oe,>çlaric et es financ^ - ._-i

^  ° i - ' " ' " g) depositar em. estaT^^ecminento "baucario, desig- 4

naáo péld .presidente, todo o numerário da ASI. .
31) assinar com o Presidenme os cliecues e docum^n'^

tos ünanceiros da Assocaaçao.

i) realizar todo esforço para o "bom desempèriho &

sua missão solicitando à presidência, o material, necessarao à sua con-
crètização. . .

Art5 25 - Ao 22 iesoureirc compete: -

■  - 3.) auniliar o I2 T es ourei r-o em suas atrlDoiçoes

e soubstitum—Io nas fartas e inipeciimsnros.

1} fazer todo esfoipo para. o Dom desempenno das

ãtriDuições da t es ouraria e

T I 2 ü L O T

DOS SÓCIOS

Cgratuüo I - Da pormação.

ipt£ 26 — A ADI será con3tit"iíâa de sócios em número ilimitado

sem distinção de r^aça, idade, 3'emipiac. classe socaaa"S"

' I-» .

j_L~IlC*5o 0 Z ÜJ-OSOmCS-r

ou aceoj.o.-mia no

Pará-Tafo omico — Cs sócio.s nao respondem solida

ria ou suDsidiarianente pelas o"Drirações coniraadas pela Associação.

Cp-IPiOo 11 — Da Cais poria d 3 Sócios.

'ps o7 — c ~.mire soca:

^o epcraes:

a). Panadaòores.

"K \ r-pm —^*1 -—:
k.- / s_ - - w - n -•

c} Atletas.

d) ãemomrárics

e) Ponc-rárics.
^ V ^



ria:

dinária:

1 25

Parágrafo Primeirò - Cons^&ituirão receita Ordiná-

; ã) as mensalidades, pagas pelos associados,

I i) as rendas do próprio :à disposição; jda A^

^ ó:> v 2c) õntias "rendas de oarãter ̂peimanántei' ' ?

Parágraio Segundo Constiijuirão receita Extraor-

a) as rendas não prescritas.

"b) os donatiTos de oiialquer espécie.

c) a venda de títiilos.

Oanítolo lY - pas Pesnesas.

Irtg ^2 - As despesas da AEI, serão classificadas em Ordinárias

Ibitraordináiias.

Parágrafo Primeiro - Consütnirão desnesas Ordiná

rxas:

a) pagamentos de taxas e mensalidades à entidad e

9 qne a AEI estiver filiada^

,  b) conservação e majintenção dos próprios da AEI.

'  c) salários de empregados e encargos sociais.

d) compra de material em geral,

e) gastos com festas, jogos esportivos, etc.

(  laraas:

-aragraio Samniãc - Constiinr aesnesas -xrraor

a) as previstas - o . cr , :ria na proposta orça —

mermarra.

o) oenos e 2'---d^5 2-'^'^ ciialoner 3iat"aresa de oe

"eis 9 V-tensálios.

c) gastos imprevistos oms .se tomíai-am n

rmo cc.easiaates no orçamente.

e

cessa

ns mo

rios



\

.,t ■

■>.-• :. -.v -V • • : - ;
•  -J, •-•• •-

TÍIULO VIII

:  3)^3 BISPOSIQÕSS glHAIS
^

4^

-í.

oauítiao I -

:  Arts 53 - í e^ressaaente prol-bido qualquer naBifestaçSo; de cará ,
ter pelítioo ou religioso me dependênoias da ASI. lem-oomo em seu nome.

ji^ts 54 - A Biretoria expedirá carteira ds identificação para
seus membros e carteira de associados para todos os sáoios em pleno .go
zo úos S0XIS diirei^fcos sociais.

t^tg - As cores da AEI, serSb preto e oranco. A bandeira terá
f-ondo preto, con faixa diagonal eüi "branco.

O imifome, constará de cainisa l-rnaco e preto, ou pre
to e branco; calçSo branco e preto e meiSes branco e preto.

Artg 56 - A ASI, manterá representante junto à Peceraçao Pespor-
tiva SsTiiritossantense, bem cono ^unuo a í-xArS^.

Oa-oítiilo II - Pas. Dis-posições transitórias.

Artg 57 - A soberania atribuirá à Assenbléia C-eral, no Artg Oi
destes Estatutos, e suas demais atribuições do artg 15, passarao a ser
de r>c-i"D9tência do Conselno Pelroerauivo, ao a-Tingar a Assoeaaçao ,

n número de sócios superior a 200 {âunentos).. çuaiado então, passará a
ter a Assembléia Oeral, exc-lumivaijenue, a avmçac ae 5_eger o Oonseáno '
~'32iberativo e de decidir cnanT-o a eráTamrao oa". mmao aa ASa, em censo —

:'sêszci2. ao oue ■^reoeitin a PZllrZlAÇA-C' Oc//?. fundada no Pecrero n".

S0225; de 25.03.77.

Artg 55 - G mnadato ~da piretoria e Comaelr-cs, será de 1 (um) ano
"" .:j"e::dc ser os se".Ã3 menbros reeleitos.



. E

*

- Alr-s. H rill^o. 'ci zsi-l , ca£ sc.c, inãiis—

^riaJiOj ;cHiãer:t£ 27a S-Jia Ivjiras.^ 21? 04 - Cacaceáro de ateperiiriin-ES,

n? 302.590.647-58,

« -7 I Ari:^ 59 ■" Os casos oniEsos pssijcs Es'ta't"iii»0Sj serão resolvidos
pela Diretoria e OpuséHio Deli"berativo, eia. conjaiii.0.

.  . /rtS- 60 - 'DstesOSstatutos. entrarão .em^i^gor, depois de devida
4;5.;: " ■4>'v-vr766^0v0;y 0^'-' '' '- ■ • ' "7^ ' : :

7méiite ^el^Mèderi-ção Desportiva :^pirit'Osant,^e, .^posten-
omentepúllicados no Diário Oficiai com o ^respectivo e competente
Registro 7no Cartóiâo das Pessoas Físicas e Jurídicasj na foma da
'lei. ' \

O presente Estatuto loi aprovado em todos os seua
termos por unaniiaidade dos presentes.

Dando "nrosseguimeiito .aòs tralDallioSj idi ei eiva a

" sevainte Diretoria, conforme transcrito aDaixo:

,  dirdtor^a

.PRBSIDEI75E — Antonio Carlos G-rilo, "brasileiro, casado, indus-

"trial, i-esidente na Ri^a Jpao Framii:! I4acj;ado. n.£ Oz, .
C.P.F. ne 575.479.378-34.

i1CE-PíESIDEI7rE - Giovani Gia.como Silctti, "bra-sileiro, casado
av_xilie-r de escritório, residente na Roa João rmnklin -:.ac}-iado,n£
Cacnoeirc de Itapenirim-ES. - G.r.F.

SEC^iSíXrIO — Yalter Secnin, ornsileirOj solteiro, contanor

_ .,sider.te neste Distrito. - C-D.?. 4lB . 520.357-53•

2- SEOHET.ÍRIO - José IJa-irr. Icrto Era-a. Ir^vileirc, casado,
contad-or, residente 2aa .voa •.■caewn 'n. a- ia, ea s-ao-iOc—rs.' de
svi inn—ES . — C. 1 • 1 • 27- s- / r . . _ c . a — o «

t"

1- EESO^^^RIERO - Edson S^cninj la-asilsiro. solteiro, ind^ostri-
-  O.-.?, 5^£c 201,727-34c
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Cons
ellieiros do - Cons

éiiõ-SéXxberativo, 9^

■fera-balbof, ioT^ eleitos
ficou assim cons

os

3anap coirbi^^® fionstib«íõ.o:

:-t

Wí:

•^iUEiglVQS:  r^'r>T?SSEHSÍHGS

y' i-- -
■i^

José Pearo Eavera
Sveraiao Soares iseveâo
ianro José Yisna
t iflieii Daros
7aiaeir da SilTO .
nosa logeia' de leo' Eeir^se ^ .

ae ?âtir^ Eeades Silorrr
João Ole5.es Fapin
jrn^.orÁo Carlos Tarias
irão SA^angelnsia dos Sentos

nOi-SSLHS-T^S SÜl
U*ÍMM

l^eida Karia Yer.tor-in -lenios
jcsé Eer-ato C. Bodrigues
-  ;; T-^Pte= de Ano rim

larl-C César Go^es

,v,^irc5 eleitos reuniran-

. s 6 e
eleseraffi_o .r

yieste. y^'--

■^residenT. e 5

1^'"'= 03 Gonser-
.. -etário do,Cor.se 1-0-0r-c-" .

LiDeratinc, cs sp-ib.03"es t

.  s:o. José .lelro aVr^-s
;; '2;íV3aC

,  3-^ ia-ersa-O .

X?35J-n::-'i".

Vi c 3-1P3SI DF ■ _ *

SDCDDDXfTO: Sr. Lauro José Ti?o:
o^^nãa, fcron slsitos c

^iscol, cae ficou assin coapostc:
José Eaiaunàc Dares
Aãesir Talentm ravera

■ Sliana' Secliin

Carlos Aloemo it;-> s-.ei

Vo.lertin Daros
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^gr^bésí íicpu decidido que- o Pz^esidenie e Secretario

do Conselho Piscai .íicai^ aesin: -

:I^SII)SrííEE: ̂}jMepHái2imhd(^^ .
- -W/^ -cí■^^--■SSCi^ETÁSIO: PlianávSechiüi^ - ■ -

ASS0CIA330S ?HESERiZ5S

Alha Raiaos Pilho, brasileiro, gerente financeiro ,
residente em Cacli^ de Itapend-rxn-SS.

Yalter Sechin, bxasileiro, contador, residente em
Yargem Grande de Soturno, n/ municrpio»

José Kauro porto Praga, brasileiro, contador, resi
dente em Cachíi de Itàpemirim-S3.

Giovani Giacomo Silotti, brasileiro, auxrde escrit^
rio, residente em CacliC de I-tapeniirim---PS.

Antonio Carlos Grilo, brasileiro, induntrial, resi

dente em Cach.^.' õe Ztar emmrin—PS.

Valdeir da Silva Peis, brasileiro, nndustriário, -r^e
sidente em Cachí! de Itapemirim-ES.

la-uro José Yiana, brasileiro, industiiário, residen
te em Cacn^ de Itapesirim-ES.

Zveraldo Soares Asevedo. brasileiro, inãustriário ,
residente em Cac"^:C de I-. -i- tn _

.0 jiVsndelisT s 1:2 Santos, tiasilsirc. inãisstriá-

ric, resiõeate en Vsinsn "ranSe ce Sot^nno rvarniic.

raulo Sesar Gomes na Silva, dnasileirc,' amiJ-iar de
,  - * í- -

"se rito. ri o, r es isente em S'ar nem Gr-anie cs Sotamo ,

to ? s t s "r c.

deita darta Ventnrim Hancs, S rasileio-e, sirnervisoi-a

es o ciar, residente em Varrem Gmmde de Soturno, rsB

te emenioapio,

Antcnic Caz-los darias, brasileiro, auociliar de es —

critório, rtesidente en Vargem Gieamce de Soturno, n/
mmiicígio»

José denato Uc Roêriguas," brasileiro, auosLliar de



-■n
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esciiL-fcório, residente—em "Vargeni Gí^aiide de Soturno ,

neste muçdcípio.
i"-' --^ -'-■ . ' ■ \-y-' ■■■■ ' .■ ■■:"

" ̂ Icio Jpjiieí^^^msiJ.eiroy;íaux. escrâ^ba^
em Targem G-rande de Soturno, tny^^minicípiOo

tToão Oledes Pupin, "brasileiro, aposentado, residente r-
em Yargem Grande de Soturno, n/municapio.

José Pretel de Anorim, "brasileiro, encarregado, resi
dente em "Vargem Grande de Soturno, n/municipiOe

■ Hosa Ângela-de leo Heínze, -:bx-asileiraj. au;5rê.e3critó- .
rio, residente eu Yargem G. de Soturno n/município.

3nos Cimo júnior, brasileiro, axrx;»escritório, resi
dente em CacliS de Itapemirim-SS.

Prãncisoo José Taladão, brasileiro, ausoescritórúo,
residente em Cache déMtapemirim-E3»

ITelson Santos Plyan. brasileiro, aur:. escritório, '
4

residente em Cache de Ij.apemirim-S3.

Após terminado os traballios, a palavra foi colocada
a disposição -e ninguúm dela fes r.so e assim o Sr. px-esidente õeu por
encenada -a x^e^iniao. sendo o Iía^^po assmiado pelos presenresr
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NOME

-í SIM MÃO 1
1 1  . 'I -. -

Ai-MiR FORTE DOS SANTOS X-

2 ÁLVARO SCALABRIN X
3 ANARIM ALBINO DA SILVEIRA X
4 ANTÔNIO CEZAR FERREIRA
õ CÍDMAR MOREIRA ANDRADE

: ; 6 JANDIR SARTÓRIO
'' /

X
7 JOACYR NASCIMENTO DA CRUZ X

í  8 JOSÉ CARLOS AMARAL Y
9 JOSÉ CARLOS SABADINE V
10

» JOSÉ PíANNÉS DE ALMEinA X
11 J_UA.REZ TSVARES MATTA*
12 t c O. M 1 » r\ A A U A Q A r> n n C 1

X
18 LUIZ CARLOS POLONI V

14 MANOEL PAIVA DE AMORIM X

15 PAULO CEZAR MARTINS X V
16 SALÍM RESK CARONI y

SEBASIIáÕÍTEIXETRAí dias "
30LIMAR BUÉNO'PATRÍCiÒ

'|19G ^1LSON" C)ÍÍLÉN- DOS'' SANTOSÍGígalL^

PROJETO NB OGGfíl

DATA:

RESULTADO VOTAÇÃO:
i

- - -<c-n'''^GUSSÁ.Q.—;

.  _ ■ • : i-

15 /Si- i
SüU Gias Séssa.
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